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Crronica OCCIDENTAL 


Por q 
nhand 
quiz que eu fósse cicerone, visitar o Mostei 
Jeronyimos: So a abobada immensa de 
Guera, à gloria dos longes onde o sol merg 
Nma poeira de our, era um encanto para a vista 
Emquamto “a pat, à serenidade, que reinam em 
todos nos enchem a alma de um mito intimo 


fClichês Bobone) 


Em seguida À ereja, que deixamos á dieta, 
estreita e longa nave de linhas ogivaes, e de res” 
Cs sombras, sobe se tim degrad, passa se uma 
porta baia e de repente encontramo mos ho cias 
idos pelo piedoso silencio que cas das 
abóbadas em berço'e pela solemnidade magui: 
fica das longas galerias que formam o quadiila- 
tero em volta do patco 
Qualquer homem de gosto, habil em destrinçar 
na fantasia dos arquitectos a influencia de um 
dado pai ou o espiito de uma dada época, terá 
ali ensejo de exereitar a sua sagacidade. Foi por 
certo essa mistura bizarra das mspirações do norte 


e do sul da França e da Hespanha, da Flandres 
é da India, que realizou esse milagre de arquite. 

monumento, do mesmo tempo ogival 
sceça, Iúbrido e oeuoso, que é Uma 


Elrei D. Manuel, que deu 0 seu nome à essa 
época bem caracteristica da arquitectura portu- 
gueza, fai um soberano feliz a todos os respeitos 
Ísso lhe valeu o cognome de Venturoso, Herdeiro 
dos vastos projetos de navegação e de descoberta. 
de D. João Il, chamou para junto de si grs 
capitães, taes como Affonso de Albuquerque 
em seu nome conquistaram a África, à 


154 


et Ata dia 


O OCCIDENTE 


uma parte do novo mundo, Habil administrador, 
enriqueceu o-seu pais com o produto d'essas re. 
giões longuiquas, virgens e maravilhosas. Político. 
Sagas, soube arredar as influencias que sobre elle. 

exercer altermativamente, Carlos V 


ipios do d 
ÊXIO, uma expressão nova, Nocuola é composta 
de uma inspiração e de umia riqueza bebidhs mas 
fontes ignoradas de além mar 

O dia declina quando começa o nosso passeio 
nas galerias do claustro onde algumas galinhas 

Elas abra sad, qe as colunas 
semelhando tranças de fligrana dividem penetra 
uma lua infinitamente dice, Na penutbr no ae 


avias dás abobadas incinam As suas nérvuras 
delicadas, coja combinação, na perspectiva pros 
anda, fas um jogo regular e complicado, sob à 


luz obliqua, entre. 0s listões das cordões entrela. 


gados, à flora das cxculpruras, as imagen igor 
as etranhao dedo À de med e Aa, 
dês caprichos dese mundo. de pedra em que à 
riu Hs toda island galeria 


o num grande silencio, coma avenidas 
ido ao passado, Os passos resbam, E nã 
sonfolencia que nos cerca, sentimo-nos fugir para. 
uma outra vida, aquela em que so crcumscrove 
o sonho, onde por vezes a emoção dos seculos 
perdidos” nos oprime Al adquire-se consciencia 
dias glorns esquecidas o revivem quantos esplen- 
dores meio, apagados, que fazem o orgulho in- 
transigento, a nobreza altiva dos monumentos an 
tigos O encunto dessa existencia reencontrada, 
afastada do nosso tempo é todavia tão prox: 
pois que basta passar o limiar d'este claustro 
pata ho saborear od à plenitude, ese encanto, 
quem jamais poderá exprlmio! 
No quadro de. um áreo da abobada elovase 
una fonte, Um leão de marmore, assentado des 
o tempos que parecem inemorises sobre às pa- 
tus trazeiras, vomita da sua guela heraldica para 
uma bacia de marmore branico um tento jacto de 


agua, O jardi seus pés, como um 
tapete lançado atravez do pateo, Com os seus 
taboleiros em festões e a trama variegada das 


“as plantas coloridas é vivazes, exhala um odor 
de terra humida, melancolico e familiar. Vegeta 
Ta quietação, á sombra das paredes, semelhante a 
dim cemitero. Alas aves não cantam, é das fi 
res plantadas, nenhuma é odorifera, sem duvida 
pata que nada de frívolo quebrasse a harmonia 
Kiandiosa, E no repouso crepuscular o que um 
mento te ouve é & liguagem provecta das pe 
fas, dos licheus e das ferrugens alternando com 
4 vos clara da fonte, inalterada apesar dos secu- 
Uma escadaria conduz 4 segunda galeria do 
claustro, E al, de novo à sedução fez à sita obra, 
mbem as abobadas, as frestas Iavradas, toda 
rondar que liga as arcarias num movimento 
“ilhado, uma graça, ondulada e leve, ostentan 
sob 6 verniz do cão axul as suas pedras, que 
“iloria acusada dos soes ardentes cobria deuma 
pátio fulva, de uma vermelhidão de came, 
Emtanto, o dia ida. Cue uma calma que con- 
aa pouco a pouco o movimento ousado das es. 
cblpraras. Um ultimo vê de oiro cobre os me. 
âjilvões onde são contadas alegorias, onde antigos 


Os monumentos, desafciados do se destino 
antigo, stardam lhe imperecivelmente alem 
branca. Tm mais dignidade potestariva e mais 
eloquencia na sua mixria, de que nos, pobres hos 
mens, que ateomodamor & VIda a osso alasa 
imerêmara, ie nom remnçiamos à toda à hor 
Eles não abdicam nunca. Na atmosphera passa, 
pois o espirito dos pio Hieronyinitas que dásame 
antos annos, deixaram escoar-se ai o tempo ca 
morte pelo fo das suas meditações, e eoja seres 
nidade foi tal, parece, que as pedras, depois que 
clles desapareceram, ainda vivem do sea rel 
lhimento. 

Emquánto ali nos achavamos, todos entregues 
ao vaforço de restituir pela imaginação a vida à 
csse passado, eis que à porta do clausto so abre 
é em duas as entram a pequenos pensionistas 
da Casa Pia, Triste cortejo, largo 'destlar de 
crcanças de lima pequener extra, como mos- 


cas na penumbra que os esmaga, elles marcham. 
ao longo dos pilares sobre os quaes se enrolam 
Plantas, se expandem flbres numa maravilha de 
Cinseladura .. Carinham com um passo ligeiro, 
fisonhos, não dando sequer pelo comttaste que 
oferece a sua juventude, « a sua miseria com a 
idade dos maros entre os 
icerados. Semente lançada do 
Vento, tenra herva que não tardará em ser ceie 
fada, elles sucedem sob a inflexível vigilancia 
das pedras sem duração, ao abrigo de tudo oque 
ali parece eterno, por causa da ava cadê esque- 
Outros vem ainda, outros vem sempre d'estes. 
Sortejos de creanças para o claustro, seu avô, 
Vestidos com um uniforme sombrio, já todos se- 
melhantes, voltam do passejo, porque é domingo. 
E as galerias d 


a alguma 
y recordação anonyina de 
tantas idades, de tantas vidas, encerrad; 
velhas paredes. O seu desfilar em duas filas é 
simbolico; marcham para o desconhecido do 
mesmo modo que os Hicronymitas de outrora 
delle voltavam, por theorias st enciosas, 

Esta infancia e esta velhico, marcadas por um 
signal commum, passam com um mesmo movi 
mento fatal no mesmo esplendor dourado. do 
poente, encaminhadas para tm mesmo destino, 
Na alta melancolia que inspira este simples es 
pectaculo da vida, apprehende se 0 sentido defi- 
nitivo d'este magnifico claustro, Não somos nós 
todas, mais ou menos, monges desabusados ou 
pobres creanças sem familia, rebanho uniforme 
que a esperança vae ilfudir ou já iudiv, desf 
lando moro ou com uma alegria inconscien 
num acenario semelhante? E. a natureza e à vida 
tão bella em si não são em volta da nossa mise: 


João Pruvencio, 


%* 


Novos ministros 
da Republica dos Estados Unidos do Brasil 
em Lisboa 


Temos hoje o prazer de honrar as paginas 
desta revista com os retratos do sr. dr. Brarilio 
Teiberé da Cunha, novo ministro do Brasil acredi. 
judo na nosa crio, e de su gontlisima esposa 
sra D, Leopoldina Itiberé da Cunha, senhora de 
rara formosura “e de apreciaveis qualidades de 
espirito, que se destaca vantajosamente entre as 
damas do corpo diplomatico estrangeiro em Lis. 


a. 
O sr. dr, Itiberé da Cunha é um diplomata de 
carreira dos mais distintos. do seu país, como 
tambem um publicista notavel cujas obras lite 
ratias e cientificas 0 atestant. 
O novo ministro do Brasil nesta córte, iniciou 
a sua vida diplomatica em 1871, como adido de 


de ministro plenipotenciario no Paraguay 


desde 1896, 


por Sua Magestade El Rei D. 
Je cordeaes cumprimentos 
tam as relações dos dois 

Dissémos que o sr. dr. Ttberé da Cunha é um 
publicista notavel. De facto seus livros provam a 
superioridade de espirito de uma grande cultura. 
líteraria e de estilista, como se observa, no seu i- 
vro Do pais dos Oasis, ou os largos conhecimen- 
tos científicos expostos na ultimo livro publicado, 
Expanção economica mundial, obra muito com- 
plexa das ciencias economicas. 

Assim se tem formado o lustre diplomata; que. 
honrou seu país ras altas imissões confiadas À sua 
capacidade, é que entre nôs já tem sabido com- 
quistar às Simpatias da nossa primeira sociedade 
com a qual convive e aprecia seu primoroso ca- 


Ainda ha poucos dias or. dr, Itiberé da Cunha 


a as O 
comandante e oficines do crusador Ramha 
per Se 


——p =" 


Centenario da abertura dos portos do Brasil 
ao. Comercio Internacional 


A NEPRESENTAÇÃO DE PONTUGAL, 


Rei D. Carlos fóra convis 
dado pelo goverto da Republica “dos. Estados 
Unidos do Brasil, para, honrar. com à sua pres 
sença as festas que, no Rio de Janeiro, agora sé 
celebram comemorando o centenario da aber 
tora dos postos do Brasil ão comercio mundial & 
de que o numero mais Importante dessas Festas é 
grand Esposição Nacional, para o que fo tam- 
dem especialmento convidada à nação português 

Os deploraveis acontecimentos de 1 e fevareiro 
impediram a ida de El Rei D. Carlos ao Brasil, 
como, tambem, o luto da familia real não permite 
que seu sucessor al vá nesta ocasião, 

Entretanto Portugal não podia deixar de cor- 
responder ao honroso convite. que recebera, na 
pessoa do seu chefe e de se representar oficial: 
mente na grande comemoração que 0 Brasil co. 
Jebra, e pára lsso O Koverno português resolveu 
mandar ao Rio de Janeiro o crusador Rainha 
DD. Amelia, do comando do capitão de fragata 


imento desta alta missão, largou do 
Tejo, no dia 4 do corrente, o crusador Rainha 
D. Amelia, em viagem para o Rio de janeiro, 

ndo ei 5, Vicente de Cabo Verde, e na volta. 
acá os portos da Dahia, Pprmambuco, Pará 
O crisador Rainha D, 


o Arsenal, é pois, e cons 
trução nacional, o que provavelmente lne deu a 
preferencia. de ser o escolhido para a patriotica. 
Comissão que vae desempenhar, além de ser um 
dos melhores navios da nossa armada. 

E o Rainha D. Amelia todo de aço forrado de. 
madeira e cobre, tem 0 castello de proa, tomba. 
dilho, ponte é parte do convez, forrados de téc 

O comprimento to! 


tendo cada grupo sua Instala 

O armamento deste navio É composto de pe. 
as e tio Taido, à metralhadoras Nordend 
tendo nas gaveas 3 peças de 37 9 duas no mas 
try de prós uma no de ré e E 

evando às competentes praças de guarnição, 
o Raia D. Ameika segue com à segun ofiia: 
idade superior: 

Comandante, capitão de fragata Nunes da Si 
vas, imediato, tapitão tenente Conta Rodrigues: 
oficias da guarnição: primeiros tenentes, Pinheiro 
Silvano e Abreu de Oliveira; segundos tenente, 
Marcelino Carlos, Mello Machado e Sousa Leal; 

uarda marinha, Alves de Sousas medico, Samuel 
Pessoa; primeio engenheiro, Gmes de Barros: 
segundo" engenheiro, Silva. Ferandes; terceiro 


sto, Matos e Castro, Caos 
s, Francisco Penteado, Eugenio 
de Barros Soares Branco, Raul Cesar Ferreira, 
Eduardo Augusto de Azevedo Vasconcellos, Ar. 
tur Leonel Barbosa Carumona, Rodolpho Tin 
lide, José Duarte Junqueiro Rato, Jayme San 
t8s Cunha Gomes, Fortunato Pires da Rocha e 
Sebastião Neves da Silva Monteiro. 

Os aspirantes são acompanhados pelo instru- 
tor, sr tenente Ermelindo da Silva Carvalho. 
pNa vespera da partida do D. À v lia, o st, m 
nistro do, Brasil, dr. Iiberé da Cunha, ofereceu, 
o Avenida, Palace, um banquete ão sr. comam 
lante e oficiaes deste navio, a que assistiram tam 
bem os srs, Ininistros dos estrangeiros é da ma 
finha, barão de S, Pedro, de. Alfredo Torres, 
Sonselheiro da legação, dr, Mario Belfort Ramos, 
Agcretario, barão de Guará, dr. Serra Vianna, & 
= Bellort Ramos, que fez as onras da recep. 
São, na ausencia da ministra do Brasi, Mo Cu 


Nha, à qual se encontra temporariamente em Pa 


- E quere foi uma linda festa, em que se 
 tsocaram brindes altamente significativos e muito. 
 Sordenes para os dois países, Portugal e Brazil. 


Nesse dia esteve o digno comandante do 
Amelia sr capitão de rdgata Nunes da Sil 
po Paço receber ay ordenado Sua Magenade 
 EkRei D. Manuel, o qual o encarrogou de entre 
far ao Presidente da prande Republica do Bra. 

A de Aonao Pia, o presento q Bei 

De Caros tencionava. pessoalmente emregar ao 

| Shefe da nação brasileira, primorosa obra de arte 
à que adeante nos referimos, assim como de 

a Magestade 


tim outro brinde oferecido, por 

dé uma antiguissima carta hidirografica da baba 
lo Rio de Janeiro, desenhada á pena e que fôra. 
ia annos oferecida a El-Rei D, Carlos 


Quando este numero. sabir à público, deverá 
 Sgtar bem proximo das terras de Sama Cruz O 
ana D, Amelia, que será. recebido, estamos. 


ferto, com verdadeira alegria e carinhoso acolh 
mento pelos nossos irmãos de além mar como. 
Pelo grande povo brasileiro. 


PRESTE DO MI DE PORTUGAL, AO PRESIVENTE 
DA MEPÚNLICA DO BRAS 


Como acima à 
qa Rated 
aba o Edo End do 
do Rei de Portugal, 
fi preneo andação grande reabico, 
na ps do a lã gr 
a dao cn as ts sado 
das onto di o emo ue po 
BS a ato oo ide vera 
de cho asia lo 
Para provar 0 asserto basta recordar as primo 
rota or rss no Ga Lo de Ft, 
Algumas das quaes tem sido publicadas nas pagi- 
na da meia (e po bo conhe de 
Reno les : 
Ea a o asnto da nota graguaé 
uma pe Je eta fiada lg 
cl a a oa rd qu na dna 
o ed anca ai O segrdo de toda 
Abr de ut, poe de oe 
don eos O 4a pila e of ar 
Ga ou cnh, que made 75 em: der, 
concebida, arum moménto felix do artista que à 
deli, fo ta pre quad, Tre 
Erin pe da a eo mst, 
A au fa vos doca arms 
dei conto o qe to ep a 
Neramonno satisfeito PER a A 
ie quo paca nei a Pagar 15 
se púd avaliar, Quanto possivel, a clegancia da 


o e cando dera 
Presidente da Re 
apresente 
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credo 
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sem esta grande República Sul Americana, que 
vem comeiorar seu primeiro centenário da aber 
tura do seu po d que 
The deu ampla entrada no concerto das nações ci- 
vilsadas. 


d enviando á Morescente Repu. 
qa Cu. formosa aca de saudação, é com se 
cuipida mo precioso metal, que à arte de seus - 
tos mais precioso fez, provando que, se elles não 
tem mais mundo para descobrir, continuam nas 
Conquistas da  cnscia e da are que são hoje à 
Sora aspiração dos povos civilisados. 


Ed 
Congresso de instrucção primaria 


A Lica Nacionas. ve Insravcção 


(Goneluido do nº rot) 


idas á apreciação do congres. 
so foram discutidas pela mesma ordem que havia 

jo préviamente estabelecida, merecendo os res- 
pectivos. relatores calorosos elogios pela clareza 
É precisão com que formularam as conclusões, 
algumas das quaes constituem ensinamento pro 
ficuo, indispensavel e de urgente applicação na. 
reforma da nossa instrucção e dos nossos costumes. 

Eis os nomes dessas theses « de seus respec 
vos relatos 


As theses subm 


1 = O analphabetismo em Por 
sas é remedios —Ma 

11 — 05 trabalhos ma uaes na escola prima: 
ria e normol.— Luis da Matta.” 

11 — O ensino agricola na escola p 
normal. — Eduardo Alberto Li 
to, agronomo. 

1V — O ensino colonial e maritimo. — José Joa- 
quim de Bartos, 1. tenente de marinha. 

& professor do Lyceu. — 

—A hygiene na escola primaria e normal 
maseulina. . Dr. Pedro Daria Nazareth, 
professor do Lyceu e da Escola Indus 
drial Marquês de Pombal. 

vi—ah 

VIL— A educação plyrsica na escola primaria 
(Re 
VIII A "educação cívica na escola primariã é 
normal = Dr. Adolpho Lima. 
IX — O ensino da musica na escola primaria 
e normal. — Thomaz Borba. 
X— Núiia das sociedades e imvidus be. 
memeritos da insirueção popular. — 
Agostinho Fortes, professor”. 


As theses II e V eram impressas e foram lar- 
“gamente espalhadas pelos congressistas. 

A primeira, relatada pelo distincto agronomo e 
professor da Escola Colonial, sr. E. de Lima Bas- 
to, traduz os votos de um grupo de agronomos, 
na maior parte professores do Instituto de Agro. 
nomia e Veterinaria, tendo sido publicada pri- 


meiro no Boletim ds Real Associação Central da 
Agricultura Portuguêso, que die mandou fazer 
ama. Seporata destinada hão só dos congressis. 
“as ias Tambem ab público rural. se relitoro 
vide se em tres partes: ensino primario, prepa 
ração de professores « ensino popular; nas suas 
manera <' importantissimas”cânclusões de 
especial preferencia À organisação de cooperat. 
vas er cream, A conferencia agricolas nas 
Easernas, ds palestras domilicaes no campo, aos 
cursos nocturnos de instrucção secundária € mui 
fo em especial, ao ensino movel agricola, que tão 
grandes 'resltados tem dado na Hal é que ba 
“Ee anos fantlna Cambe no ot de Por 
“que os occupámos já aresta revista (1), pondo. 
“Sm relevo pilanthropia do anonyina fiador 
da Escola Movel Maria Chrixina, pouco depuis. 
seguida das Escolas Moveis Conmurcio do Por. 
To, dose Bessa, Condessa de Sucena, Conde de 
Sven do ques temo e acrcna 
cola Núvel Agricola e de hsirucção Profissional 
de Braga, bem comos os nomes de outros ben 
ilustres como s srs, Conde de S, Comme 
Veio 
A esta rasga penerossidade de also al- 
cance para 0 progresso intllotual e material do 
pai forçoso é associar sempre o nome do grande 
tidadão, professor Mure e, jornalista ihagne, 
sr. Bento” Barqueja, ente da Academia Polito: 
chnica e director do Comércio do Porto, due 
com. dedicação evamele ne tem consagrado à 
organização e desenvolvimento destas utligimas 
imituições de ensino pratico agricola, Ao dise 
tirse no congresso a these sobre o ensino rico- 
Ta em que 6 defendia acaloradamente a iu 
plicação das escol UM apparecau a figura 
Insingante e sympathica de Bento Carqu 
em, phrase apabtonada o cheia de pi 
desenvolvimento rgentasimo da agricultura 
“las mais recotmmendavels praticas agricola 


Die Po Dona Nazantri 


era relator 
to profes- 


A segunda these impressa, de qui 
9 sr. dr. Pedro Doria Nazareth, dist 


sor do Lyceu do Carmo e tambem professor de. 
ygiene da Escola Industrial Marquês de Pam. 
bai, é uma accusação tremenda contra o desleixo, 


a que até agora tem sido votado o ensino da hy. 
pen em Ho 0 csabelecimentos de tus 
São inclosivê a propria escola medica, que mão 
ihe Já a extensão necessaria, apontando as refor- 
mas mais urientes à introdurirem todos os graus 
de ensino e especialmente no normal, cujos pro- 
grammas estão em contradição Nagrante com 08 
de insenieção primaria. Ene relatorio, adiniravel- 
mente escipto, € intelligemtemente deduzido, ter. 
“nina. pelas seguintes conclusões que, por rem. 
de palpitante interesse, não podemos deixar de 
transcrever, embora a cspaço Nos exeasele: 

DE indispensavel € urgente, sob o ponto de 
vista social € economico, ensinar bygiene à toda 
à população de Portugal, E 


1 Veja-se o 0.º y96 do Oceaneri de sa de agosto de mpi. 


Centenario da abertura dos portos do Brasil ao Comercio Intern: 


Sentados da esquenta para a deita 2. tenente Mello Maçhas 


e Adriano Perna 


GRUPO DO COMANDANTE E OFICIAI 


Nano da Sr, 


det 


Alves de Sowna, Aoplrante a ma 


'S DO CRUZADOR «RAINHA D. AMÉLIA» 


em pes Maqulista de cl 


(Cliche Vasques) 


— Este ensino deve 


tagem da tradhcção ai 
nosso pal da livro de Jus 
les Payot La moralo 
Teen bro moro do 

cial 


SE impossivel 
o proficuamente hy 
DA prepa 
to, de” att 


dum livro mulhe 

O passado o pr 

j ituro uia 

oria d 

primaria em Portugal, 

complemento da obra de 
D. Am 


|, mantendo o esque: 
jucestáv 


ificios 
dições, 


d'elles se ach 
Durante 0 co 
foram, apresen 
discutidos differ 
propostas e rel 
particular in 
tre os quae 
ram os 


ensino primario q 

consttue a parte II do À 
volume de 

cajas conclusões foram 

x pelo auctor 

ess, Aprázinos 

tar O facto da 0 


ay de ado cont 
pladopela Liga Nacion 
de di e ão com o di 


ploma de benemorito da 
dnstrucé 

professores e dotação de modest 

escolas; o do sr. Tito de tradisz 


se 0€ Liga 


livro do st Filippo de 
Matas, activo e intelli 
gente professor primaria. 


maria, qu 
ampliados. de modo “a 
abrangerem noçã 

mentares de & 


que, vivendo n'uma obs- 


TAÇA DE PRATA CINSELADA 
Puesexre Do Res Dx Ponrucar ao Preswexre va Reunsica vos Estavos UxiDos no Brasi: 


(Obra de arte da Ourivesaria Leitão & Irmão) um ardente patriotismo. 


O CREZADOR «RAINHA D. ANELIAS QUE VAE REPRESENTAR PORTUGAL NAS FESTAS DO CENTENARIO, NO RIO DE JAvEMO. 


O OCCIDENTE 


amaram 
Avrakuo Fitime Dk Marros 


oflicialmente em 23 de abril, dor ceberam rela. 
torios sobre diferentes sasumptos de interesse 
para a Liga, 05 quaes devem figurar no relátoio 
Heral dos trabalhos do congresso, relatorio cui: 
Publicação se torna cada vei mai iispensavel, 
“itendendo & importancia das questões debatidas: 
ma despeta superior ds foras da Ligas pa 
rece porém que an oicial sempre tão 
mesquinha e retardataria, quer prestar o mdis 
genável aumilio à esta prestante instituição: Pot 
Mesta. ordem de idéas. que o ilustre deputado, 
at, Fernando de Vasconcelos, apresentou na ex 
iara, em sessão de jo de mio, um projecto de 
teh, aubscripio pelos representantes de todos os 
partidos, auctorisando “a impressão, á custa da 
atado, das publicações da” Liga. Nacional de 
Instrucção, cujos trabaltos mereceram os elogios 
la mesa. cam ifestados numa proposta 
alo moteno lu do, apresentada en se 
o de 14 do referido mês 

No ulimo dia do congresso foi nomeada uma 
votos relatórios que serão cunhados aàs respe 
ct relator, fim de sobre le erizem os 
divers: eniócaipélos membros da commissão, 

ncarregada de elaborar o relatorio geral do com 
areiso, em via de publicação, 

Conto já dissemos, o congresso proroguuse por 
n dia, afim de se concluir a discussão 
questão do analphabeismo, suas consequencia 
meios de as remover, debaie este que fot por as 
aim disor 0 eixo em torno do qual girou o con 
rasos 

Este ponto, largamente discutido e docum 
tado na. primeira these pelo sr. Borges Grainha, 
provocou” um tomeio. philosophico iturario de 
que foram campeões dois aúbletas da palavra é 
do saber, os sta. des. À. À, Alves dus Santos, 
lustre Tento. da faculdade de teologia da nossa 
Universidade € exinspeetor da 2º cireunseripção 
excolar, e Francisco Teia Santos, distinto medi. 
o & um espirito eminentemente philosophico 

As salas do congresso regorgitavam de espeita 
“dores, que ancioso ali aceorferam para onvir 6 

nte anunciado para aquella me. 
moravel noite de 24 de abril. Os talentasos anta 
Konistas, aparentemente em divergência quanto 
aos meios de derruir o analphabetio, chegaram 

“ima perfeita identidade de sentir quanto ur 
gencia de exterminar esse tee Mage, causa 
da nossa indiferença e do nosso atraso ráorst e 
matei 

Da hnior paíte dos ouvintes era conhecidos 
on nomes daqueles lustres congressistas sobe 
tudo do se de F. Reis Santos que desde ins do 
ano pasado vem Proseguindo Uma campanha 
verdadeiramente heroica contra a indiferença ou 
melhor pessimo que no entbia é nos mantém 
se chama a vida social moderna. Es 

Desde novembro que na beneimerita Sociedade 
de Geograplia se tem reunido regulaemente to. 
dos os sabbados um grupo de honiens de saber, 
impelidos pelo amor patriotico e cívico, que 6 
espirito entusiasta e sugpentivo do dr- Reis Sam. 
tos conseguiu altrabir ali com o fim de organizar 
uma aggremiação potente é maravilhosa que con. 
seguisse despertar o espirito nacional há muito 


adormecido, mas que contém ainda elemer 
que, convenientemente estimulados. e dirigidos, 
podem pórnos em condições de assimilarmos à 
civilização moderna e de hombrearmos com as 
nações mais adeantadas. 

Esse grupo, que se inspira e é 
nuação do movimento iniciado 
1862 e pr 

tenario de Camões, organison-se já nu 
ma potente associação sob o lema patriotico de 
Liga de Educação Nacional, de que o dr. Reis 
Santos é secretario e que foi inaugurada solem 
memiente em 10 de junho, data que traduz todo 9. 
sentimento nacional, 


Coimbra em 


É 


Dm. FE. Reis Savros 


Nensa sessão, realisada na vasta sala Portugal 
da Sociedade de Geographia, o dr, Reis Santos 
produziu uma notavel conferencia em que traçou. 
a origem da Liga de Educação Nacional, a ne- 
cessidade da sua organisação e os fins à que 
abedece, 


Du. Pisxro e Minanoa 


Nell se tem ventilado as mais urgentes refor 
mas a intradzr no po emo, tamo na pato 
propriamente literaria e scientíica como ná par. 
te relativa a educação cívica  physica, em cujos 
“debates se tem evidenciado medicos, professor 
jornalistas, escritores, etc., merecendo especial 
referencia! oe ars. dra José de Magalhães, Reis 
antos e Pinto de Mirandá. Este distinct espe. 
alsta medico apresentou na Liga em 25 de abril 
dim, interessante trabalho intitulado — O fim, 
meios e acção da educação physica e rua inipor” 
tancia em Portugal. 

O que E pois à Liga, « quaes os seus fins? 

Conforme o art. 1º do estatutos Já approva. 
dos em conselho de fundadares, à Liga de Educ 
cação. Nacional é uma associação composta de 

idos e de agremiações que te porco 

muir para que Portugal, pela utlisação metho. 
gica do recuou proprios & da boss relações 
internacionaes, possa atingir o seu maximo valor 
moral e político e realisar o maximo de condi- 
qões favoraveis é plena expansão das actividades 
individuses, 

Para atingir este fim a Liga propõe-se: 

a) Desenvolver as energias nácionaes por meio 
diúma completa educação physica, intelccal e 
moral 


8) Organizar sobre uma base sclentifiea a edu 
cação nacional, e fazer penetrar 0 espírito da cul. 
tura moderna em toda a sociedade portugutsa, 

<) Organisar o trabalho intellectual, ereando: 
um centro d'estudo e de informação sobre todas 
lizar à associação de todos os trabalha: 
ellectunes dispersos pelo paiz e a sua. 
aproximação com os estudantes e 05 oper 

<) Estabelecer entre os seus membros laços de 
solidariedade no intuito duma cooperação efi- 
car de todas as profissões e classes para u reso. 
lação dos problemas nacionaes, 

1) Estabelecer relações mais estreitas entre 08. 
professores, os estudantes « as familias, 

&) Oferecer a tolos os estudiosos e a todas as. 

iedades de educação um centro de apoio e do 

riedado 
di) Manter relações com as sociedades si 
res do estrangeiro, de modo à integrar consi 
femente a patria portuguêsa na civilização mo: 
de 


Para conseguir 0s fins indicados a Liga (art,a) 
empregará todos os processos de, propaganda é 
de acção legal que julgue adequados e de oppior- 
tunidade, tacs como — publicações, conforencias, 
congressos, exposições Mqueritos, excursões, com! 
memorações histaricas trocas de visitas entre es. 
tudantes, associações artísticas, scientiicas, pros 
físio as, nacionaee o estrangeiras, 

ns expedições scientific, prémios, 
bolsas de viagem, permuta de estudantes, de pro: 
fessores, de operaros e de artistas, & 

Da categoria ltteraria e scientifica dos fun: 
dadores da Liga e da grande actividade, pro 
fundo saber e extraordinário poder sugestivo do. 
dr. Reis Santos tudo ha a esperar em prol da 
rasca instiução, destinada a um vasto furo 
nesta urgente obra de regeneração nacional. 

As duas patríoticas associações — Ligia Nácio- 
nal de Insirueção e Liga de Educação Nacional, 
pecas quad no mesmo periodo historic, em. 
bora a segunda pretenda ter origens mais remo 

deem pois o mesmo fim, confundido se 

o pelos nomes coma pelos procesgos de tra 
balho & objectivos a attingi 

& pois, que estas duasirmas gemas, 

conjuntamente pelo progresso da palria 

“de melhores dias. 

amtemente realizado sob 
Io da Liga Nacional de In 
Arueção, velu mostrar, duma, maneira. bem elo, 
“quite, que à inca individual póde 
que, quando quer, póde 

Além dPestá en 
toi 


ulhor, esse grande é impres. 
filiação Tela primeira vos 
entre nós 0 sexo fraco fallou é puguou em prol 
da Jueta contra 6 analphabetismo e, sobretudo, 
contra os preconceitos sociaes, que mantêm a mus 
lher numa inferioridade deprimente para à socie 


Ali se fez ouvir a voz aucto 
mais, distinctas, 


Do Eni Pa 
ralo à tes sobre 
na escola primaria e normal feminina, 
NEFEC TAGENHOS afaido di todo oi 
congrenvisas 6, malio partenarmóno, dá fot 
digente e incansave professora), Amalia Lua. 

a inflamada cheia do inca 
dade arrâncon estrpitoas: eta 

que desde is muto éu 

Enthugiats propygaadoras paçÃo to 
cad da malha, quê é 80 meto er Sd 
mais raros exemplos de optima educadora e mia 
adoravel, começou ha tempo à trabalhar a favor 
da fundação d'ur fosco para internato dos o 
To dor seus colegas profeasores primos À 
necessidade de um extabeleeimento desta indole 
impõe-se 4 consideração. de todos e sobrenido 
ds vero Roda a pra tem ocado 
citado a dé ão gontimente lançada pela pros 
fessora D. Amalia Euazes, que ten recebido az 
di a Verdade que ve ig mo boas... al 
vras por parte dos goverios que ulimanrks 86 
teem succbdido fo poder de modo que, por em 
quanto ha apenas os estatutos que estão pri 
clemtemente diaborados, 

Confiamos em que a Liga Nacional de Ins. 
trução patrocinar eta causa de tão tl lean, 
mostrando assim mais uma vez que o que ans 
ie por nb, é a por nús, feet Ft 

Eta Lug, cujo programma do primeiro ano 
de trabalhos foi encerrado com comgreto de 
ue vimos falando, empreliende já uni serie de 
novos trabalhos que oucuparão o segundo ano 
da sua Iaboriosa existencia a parte de a de maio 
ultimo, Para iso, a Liga conta com um names 
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O OCCIDENTE 


roso grupo de empregados do commetio que se 
propos com mexeeivel dedicação angariar sub 
a par 2, ga, endo ecebido por oro 


seripr 
ado numerosas adhesões de homens de 
de boa vontade promptos à coliaborarem 
mente com os socius fundadores na nobil 
mas ardua cruzada contra o analphabelismo. 

O objectivo. principal da Liga, no segundo 

= ano de trabalh o em Li 
boa d'uma instituição muito pratica que será como 
a alma miater da sua obra. 

Seguindo um pouco o exemplo da [umanitaria 
de São e da. Om us (nossa cre) de Amter- 
dam, fundar-se ha em Lisboa à Nosa Cr à 
gas da Li, que será à casa do povo» e para 

o po 


a será ; 
ciducação phyca, intelectual moral a treançãs 
é adultos de ambos os sexos, filhos do povo, por 
da conferencia e da olicina, e 
ão mesmo tempo procurar-se-ha formar 
Tes e professoras para as escolas muve 
que oi prio planas eta 
Aquelas que Me pecar o seu ausiio 
dique já tem suctodido E 


Jos tão dirdente e desinteressadamente expressos. 
pela direcção da Liea Naconal de Iastrneção 
elicitamos os seus ilustres. e patrioticas fundad 


Tes é directores, à cuja disposição pômos todo 
nosso debil esforço mas sincera boa vontade, 


Ji A. Mackno De Ouivena, 


e 


Faotos é homens do meu tempo 
so ria de um Jornalista 


BRITO ARANHA, 
Too 


Não var passado muito tempo desde 
columnas do Oceioware dei conta da vi 
do primeiro volume da obra, cuja titulo e auctor 
“onstituem à epigrapho d'esta notícia, dizendo a 
Sado o interes que ata feitura me desper 
ara desde as primeiras paginas, e se mantiveram 
nb lima vob 
ara registar no mesmo lugar o apparecimento. 
la segundo tomo da obra venho cu agora solici 
tar permissão, « bem certo estou de que me será 
Goncedida, contando para isso, não com o que 
valho, que nada é, mas com a costumada bene: 
volencia e galhardia do esclarecido directora esta 
excullente revista, é tambeim com a justa € bo 
ela aura le que posa o incansavel e benemo: 
Fente escriptor de que ao correr da penna, é por 
breve trecho, venho escrever. 
parte da obra, destinada esta em 
seu conjuncto, como de sua de ão se de- 
Prehende, á evocação de individua idades é suc- 
Genoa que À entremearam e erusaram com o vi 
ver já longo e sempre bem aproveitado e provei 
toxo do sr Brito Aranha, foi consagrada à caos 
pessoas de somenos importancia ho munido so. 
al, mas sem que por isso fosse diminuída na 
lição de suas paginas derivada, pois esta sempre 
m traçada é sempre suggestiva e fructi 
“ue não Na existencia por mais modesta que seja, 
tem facto por menos ponderavel que se apresente, 
“le não dêem de al ensinamentos quando enca: 
tádos e estudados com acurada solicitude e sa- 
entados em seus mais assignalaveis caracteres 
o característicos. Ao, contrário, esta segunda 
Soca a si dols dos mais preemínentes vultos dos 
nais radiosos luminares literarios do seculo xx, 
honra não só das nações de que oriundos, mas da 
— Mmanidade. Sho eles u nosso auinirave, com 
grado e inesquecivel polygrapho Alexandre Her- 
ulano, e o grande « imortal Victor Hugo 
Gigantes, como ambos foram, nas letras aque, 
b mais de um ponto de vista, rasgs 
s € Juminosos horisontes, parece que. 
alguma haveria. que dizer sobre à perigrinação 
à térrena quer dum quer d'outro, que já não esti- 
Vesse registado na inmumera copia de biographias 
é estudos sobre elles feitos, e que por tanto falhas 
de interesse e valia as longas paginas que lhea 
Gonsagrava o ar. Brito Aranha. Pois assim não é, 
& poude e soube o bencmerente escriptor por tal 
iodo entretecal as com factos, quer largamente 
& por todos sabidos, quer da maior parte ignora- 
dos, que o leitor do livro se deixa ir ao som delle, 
sempre preso de sua exposição, e quando imal se 
Precata volve lhe, assim, à ultima folha. 


Para que tal succeda concorrem por igual 0 
modo “de dizer, singelo « natural, sem mira em 
arrebiques e ouropeis com que estadear se, por 
que o 3r. Brito Aranha relata as cousas, moda rão. 
Seu e que tão grandemente cala no animo de 

juem o lê, por intuitivo € limpindissimo, e o na- 
thai pendor de todos os que mais ou ménos fre: 
quentam as letras a procurarem inquitir e saber. 
sempre imais e melhor de tudo o que respeita de 

o ou de longe às poderosas e caracteristicas 
dividualidades que por ellas se immortaisaram 

E neste e para este anceio colhe-se copioso e 
proveitoso fructo no novo livro do sr. Brito Ara- 
nha, podendo bem dizer se que de sua leitura di 
mania excellente lição dada por quem vota a mais. 
vehemente admiração e acendrado culto à temo. 
ria dos dois escriptores maximos a quem o sagra. 

Aqui deixo, pois, registrado meu sentido e sim- 
cera applauso pelo IT tomo dos Factos e homens 
do meu tempo cuja continuação, já anunciada, 
oxalá venha com cedo a publico. 

A edição é da acreditada Parceria Antonio Ma. 
ria Pereira, e illustram na retratos, é fae-síniles 
de autografos, de Herculano e Victor Hugo. 


Ronigo Vrtioso. 


* 


Joaquim Gregorio Nunes Prigto 


(Coneluido do nº 1uto) 


erosos são 0% quadros antigos restaurados 
é pertencentes aos srs. Marquês da 
e de Sabugosa, para quem restaurou 
nápa da India, Conde de Villa 
de Mearim, 
Braamcamp 
Freire, Alfredo Keil, on dos Santos, 
Dr. Oliveira, Manoel de Sousa firandão, 
deiio de Freitas Branco, Conde de. 
Os assuntos destes quadros, hã 
são varios: Festa na praça é 
episodios de batalhas, jardins 
guras, paisagens propriamente ditas, 
rainhas, imperadores, ponificts e fidalgos 
alegorias, cenas historicas, campestres, r 
linres, marinhas, frutos € lotes, ave 
era morta é acessorios, sendo alguns destes qu 
dlros estrangeiros, « outros originaea de a 
portuguêses, entre elles Josepha de Obidos, 
Lxgitano, Bento Coelho, Gaspar Dias, etc 

No extinto contento das Francesithias restau 
rou os seguintes quadros: Anmunciação da Vir. 
gem e à Vingem com o Menino Jesus, estes dois 
“aros. são de autores desconhecidos & ei 

ugida para o Egito, de po 
anta Theresa e morte de Santa 
Rita, estes dois são de algum valor: Visão de 

Francisco, Santa Gertrudes, Adoração dos Ma- 
os, O juiro nal, Lavapés, À Cêa, À multipica- 
ão dos pães e pelxs, Santo Antonio com o Me. 
nino Jesus; estes quadros não todos de algum 
merecimento, tmas a. maioria muito estragados, 

Na egreja de S, Francisco de Paula, em Lisboas 
S. Miguel vencendo o dragão, copia de um qua- 
dio de Guido; S. José, a Virgem e Jesus na bi- 
cina; À coroação da Virgem estes dois quadros. 
são originaes do pintor português Ignacio de Oi 

Bernardes, assim como o quadro do této da 
exreja do mesmo autor. Alguns quadros de Vicira. 
Lusitano, é outro que existe no camarim, repre- 
sentando S. Francisco de Paula em glotia, que. 
Apesar de muito estragado, Prieto 0 restaurou. 

No mosteito de Belem: retrato de D. João II; 
Jess Cristo com a era É costas, no claustro, 
onde estão. mais meio apagados, que parece se: 
rem A Coroação de espinhos e à Ressurreição; 
À Rua da Amargura, existente na escada: no, 
clausto ainda mutro quadro do Senhor no Horto, 
pintura de Gaspar Dias; na Capéla mêr um qua: 
“ira assinado por Cristovão Lopes; na livraria um 
quadro de S- Jeronimo, por José de Avelar Re- 
bello e mais 37 retratos dos reis de Portugal, pin. 
tados por Maximo Paulino dos Reis; um retrato 
de André Gonçalves em avançada edade, devido. 
ão pincel de Pedro Alexandrino. 

Na egreja de Santo Antonio da Sé: o quadro 
de Santo. Antonio, das petições, que está á en 
trada e o do retábolo da Capéla:mór, Santo An 
tonio prégando aos peixinhos: os quatro quadros. 
“los altares da rotunda, a Virgem em gloria, Nossa 
Senhora da Conceição, o Nascimento de Jesus, o 
Calvario com Cristo crucificado, à Virgemi 5. João 
é Maria Magdalena, Pentecostes « Familia Sa 
ierada, existentes na sacristia, atribuídos à Bruno 
José do Valle. 


Ná egreja da Conceição Velha: dois quadros 
representando Nossa Senhora da Piedade é 8: Mi 
uel, tambem atibuidos a Bruno do Valle. 

Ná egreja da Madre de Deus restaurou mais, 
de ão quadros dos que ali exitem de valo, sendo 
alguns em madeiras parte desses quadros dizer 
respeito à vida de Santa Clara e dE 8 Francisco 
de Asi. 

E o que se poude apurar de algumas notas 
que Joaquim Prieto deixo, € de que um seu in 
tlmo amigo, o professor sr. Joaquim Alves dá 
Silva, respigou “estes apontamentos que muito 
obsequiosamente nos cedeu. 

Sabre os apontamentos que o ar. Alves da Silva 
nos forneceu, redigimos a hate deste elogio, pur 
Blicada em p na 1ioão e que Hoje concluinca fe. 
ferindo mais alguns casos da vida de Joaquim 
Prico, que melhor delinem o seu aujerior dpi 
io e bom carater, E 

Joaquim Prieto foi convidado para professor 
dé desenho do. Principe D. Carlos & seu inmão 
Senhor Tate Alfonso, ma cedeu cs 
a Theodoro da Monta, coro cede tambe 
professor na Escola Tadusrial Me 
al à um outro attsa, dizendo 
mais do que ei.» 

Em modesta, bondade 

7 


o elle admiravarse deg 
caridade era a sua divisa, 
o Ren actos de benelicontia, Prieto 
do pai qe um benemento, 
“lie desde ou verdes anno, pois [oi veu condi. 
polo e amigo até á morte 
Fauendo parte da Astociação de Deneficencia 
da sua Hceguena, visitava os pobres para socuere 
pas Aconfpcu que à aoocação engotaa rt 
Pri objetoo, com o seu ilimitado espirito do 
caridade mão or sentes eão Juntando 
Dotado de boi bumocimo, à sua conversa era 
sempre animada e provida de bons ditos, De uma 
resta alguem falavá sentencion= 
o de coli de arte, mas de que mada ente 
dia. Peito foi ouvindo, buvindo, até que explodio 
Essas eia são muito pobres e além do pobre 
não são suas Destes e outros ditos saria um 
múnca acatar ciui.os, pois não povpava q 
que que fosse, sempre pela verdade e pela j 
da. 
À sua bondade abr 
e assi a sorte 


gi além do sou a 

aee tambem é 
Da reco! En cles 
afbeanl, Ren. que, tendo reco um 

o, 0 prevenicam para pagar cena 4 

onda Preto foi em postou À repart 
peles, pergitândo Ji o empregitdo e Gan 
al ara de GaaçãO Ou da pibrdis para regar 
custo dá Mcenete io responde rar per 
de estimação cla Já me merdas re apreventon & 
orago que leila anda stçeados On o 
oi para per Cão d guarda, cu é que o quardo 

E le lo morder a ndo O sabor egula 
jo como The pareça. 

Nuas quis Qtocões quando foi da expost 
ão do Parto Gm que 0 gorerio lhe confio 
fato de Cristo, pecas o terminantemente 

Anal Joaquim Pro, alquebrado pelo traba 
ho qua esquecido no recanto da br casa à 
Adi, more com 74 amos, rodeado al 
de quadios, Como bu sed melhcresaigos DE 
as a ii volta do que, Eva abade 
eine a grande vivacidade daqueles olhos 
Clare de todo para 0 mundo. 


Assumptos Demograficos— Relatorio do Ingue- 
rio. que, por ordem de Sua Exa o Guvernidor 
Geral, conselheiro José Maria de Sousa Horta é 
Costa, se realizou no Estado da India em 1907, 

— Nova Goa Imprensa 


O lado ritorio forma um volume de nom 
paginas esclarecidas com seis quadros es 
for no fécho do mesmo volame E 
Lêse com inteiro agrado e evidente benefício 
de instrução deleitosa, provando a muita com» 
petencia do auctor, bem conto uma vez mais 0 
sicero amor que elle consagra ás coisas da India, 
Seu pair natal 


160 O OCCIDENTE 


Ameixogir 
ntonio Me 
dr, Afonso ( 


squendo O sr. 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na posição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


A. do Aleerim, AU 1.º fá P. Laiz de Camões) — Lisboa 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
lo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovom a marca 


Enxigçir pois esta marca 
em todos os estabelecin 
cite 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
te de 500 gramm: 


Casa Santos Camiseiro 


ava xwrar os sus. Cone DE Pesma Gancia é Di 
Diretor do combate 
eira Junior; por parte 
(nstantaneo Benoliel). 


nso Costa 


Antonio Martin 
sr. dr. Afonso 


temunhas por parte do sr, Conde de Penha, 
srs. Antonio José de Almeida e João Pinto. 


Marcenaria |. de Dezembro 
REIS CONHARES & GC: 


iss, Rua da Fosa, 165 -Lishoa 
Tolophono n.º 833 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, himitada 
DEDE do Pelourinho,3 


BOA se 
do telujeranhiloo = SP RRLENG 


44, R. do Arsonal, 46 


NEGOCIOS 


do possons 
quer terem 
ade. 


que es 
do reino. 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


* E. Santos & Freire 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
Camisaria — Cole de todas us quadades o rguiasolas, punhos, 


Oraratánia — ti pera pts, nas, atas, 


Luvaria — Eivis e fico nacional inglezasparasenhoras, ho- 
Perfumaria — Tudo o que Ba de mais fino em extractos, essencias, 


Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
encontra-se sempre O mais completo sortimento 
roupas brancas para homens é senhoras, para cama é mesa: meias, 
lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete 
EXECUTAN-SE ENXOVAES. 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Secção especial de Comissões, Conslgnações, 
Representação e commercio de Conta Propria do Vinhos, Azeltos, 
Conservas e mais generos similaros 


Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
elos preços do custo 
accrescidos sómente duma pequena commi 


Encarregamse da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
e liquidação de quaesquer negocios commerciaes 
mediante modica commissão 
VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA 


Esta secção está a cargo do ocio Fernando Freire bastante conhecido 
o Ro de Jaeiro onde esteve mtos amos 
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